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classificação das imagens foram também utilizadas para a geração dos polígonos de algumas das 
classes de vegetação e uso. Posteriormente, os polígonos gerados foram validados em escritório e 
validados em campo por técnicos multidisciplinares. 

Especificamente para as áreas AED e ADA as classes de uso do mapeamento apresentam-se mais 
detalhada, agrupando as classes mapeadas em duas categorias: ambiente natural e ambiente 
antrópico, conforme os padrões de interpretação de imagens descritos e exemplificados no (Quadro 
11.1-1), apresentando maior refinamento das tipologias de uso, cada uma. Esses padrões foram 
previamente definidos com base na classificação do uso do solo e das fitofisionomias adotada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2012) e a expertise do geoprocessamento na 
área de interpretação de imagens. 

Nas áreas antropizadas, geralmente, são evidentes os padrões geométricos bem definidos e 
retilíneos, bem como as cores claras e com alta refletância. Desta forma foram discriminadas as 
classes de: acessos e rodovias (ruas, avenidas e rodovias); edificações (rurais, residenciais e 
industriais); solo exposto; agricultura e silvicultura; e pastagens. 

Por se tratar de uma região de ocupação antiga e consolidada, algumas áreas antropizadas, como 
as pastagens, se integram em mosaico com remanescentes de Campo Cerrado o que dificulta a 
discriminação das formações. Isso, ocorre também nas áreas de transição entre a Floresta 
Estacional Semidecidual e as fitofisionomias do Savana (Cerrado). 

Para as áreas naturais os padrões de identificação consideraram em conjunto as feições da 
superfície, cores e textura, além da comparação com áreas antropizadas cujos formatos 
geométricos são bem definidos, por exemplo, em uma silvicultura. Assim, a técnica e a expertise 
interpretação de imagens, com a validação em campo identificaram as fitofisionomias remanescente 
de Floresta Estacional Semidecidual e Savana (Cerrado), com variações desde arborizada à campo. 

A classificação do estágio de regeneração da cobertura vegetal nativa baseou-se nos padrões de 
interpretação e nos trabalhos de campo com base nos critérios da legislação vigente, quando 
aplicável, em especial as formações da Floresta Estacional Semidecidual (Resolução CONAMA n° 
10/93 e Resolução CONAMA n° 01/94). 

Os produtos cartográficos e os dados quali-quantitativos das categorias mapeadas foram analisados 
e integrados às informações obtidas a partir da validação visual (Quadro 11.1-1), e posteriormente 
validadas em campo. Posteriormente, efetivou-se a revisão final da interpretação realizada. 
Produziu-se então um mapa temático (Uso do Solo e Cobertura Vegetal) para as áreas de estudo, 
seguida da quantificação das áreas abrangidas pelas classes identificadas. 
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Edificações Rurais 

Estruturas presentes no meio rural utilizadas como apoio a 
produção agrícola e residência. Além da sede, podem 
existir diversas áreas de criação de animais, ranchos para 
equipamentos, além de outras construções.  

 
Agricultura e Silvicultura 

Áreas utilizadas para cultivo de espécies vegetais para uso 
doméstico ou comercial, e silvicultura 

 
Pastagem 

Áreas caracterizadas por cobertura de gramíneas, em geral 
plantada, podendo ocorrer indivíduos arbóreos isolados.  

 
Pasto Sujo 

Áreas caracterizadas por cobertura de gramíneas, com 
presença marcante de /regeneração de indivíduos 
arbustivo-arbóreos. Geralmente associadas a outras áreas 
antropizadas de características rurais. 
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